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Cavalos de Fão 1 

de receita para equilibrctr a d·,.;;p:~z:i; r.1jn-;0 dn Íll'ltt'llC\~;'ui p1·i1nnrin. sPn1bn1·car em foh•1111b1. ne, as
uma das nnis import:rntcs font;$ s2- l•:I ~ 11r;111 o s llH e no S3ll <'O- sisfi na Egr0ja parochial d'ahi 
ri:i () rort0 _:le abrigo d)3 C.\\1:\- rnçfto, 11~111 lú 110 111t11iln, na-de á C111novente Ctlt'l!llOnia da pri-
LOS DE Fc\O. t>~r n na 1w·l'11~11i11;1 ··elula, nnde meira comnnhao! E as lagrirn::is, 

. P0rque não agir d::sta m1:;-:;i.ra? '! ~narde 11111 1·0111;u 1
1

11·• :~f··iç<'tn in- la!!l'i•nas ~·rnntcis rle.s~ul'iac!e, en-
i\Iais uma vez levantamos o nos- E que os nossos ho nen;;; pual!co> '1!!1a, p··ln \'eihn 111sc1p1tln, q1H: 1 dl.Jrarn-;ne os olhos tl 11ao me 

so estridente grite de protesto con- a_tend·m mais ao~_ c0mp_a.:res poli-1,;emp11: p1r:11•l1<:: trv.", omaxi1111tm 1:nv~rg1t11hni de qU_P. a~ vis~ern 
tra o escandaloso porto ele Lei.·õcs. bcos, q. ue lhes dao n:a10r numero j ela a<ll!Aade e l'l'S[.JPlt, >1 qne n lllll c1h. ir! F1sera a ~n1t1ca .as crnrn
Este nosso grito é tanto mais in- de votos do q,1~ aos mt·:res;es n :.:.- prnfessor St) de\.,,. N 11 in ca l'l l 1 JSI\ ças o rn en q uer1do a m 1go Pad l'e 

tenso, quanto é certo que os CA- cionaes e regiona:>;. e ~andoso nbrc1ço, vai toda a ;ni- Hafael, l1oje o lJenerneritu Bis-
VALOS DE FÃO se prestam, ás E' porisso que não se fala na nha sandade p, sympatia. pode ~loçam!Jique, que com a 
mil maravilhas, para excelente por- compressão das enormissimas des- * sua palavra faeil e persuasiva, 
to de abrigo com duas barras fran- pesas ele Leixôes, que, já antes da ,. ,. fHsia cnlar no animo ,Je tudos, 
casem todo o mar e te:npo; uma guerra montav,1m a 20:000 contos! . li: coiifrallgerloramente me o gr<rnde cl't:s,;u cerimonia, ca-
no quadrante de sudoeste, outra no 1 Este amaldiçoado porto por orfãos veio surprelrniirhr a morte d;t mo1·edora e elo4uente. 
quadrante de noroeste, á feição dos e viuvas, é a mais importante fonte ,111 eridissiitH1 e santa espusa, rio Co!ll um grande e s:indoso 
mais terriveis vendavais. • 

1 

de <lespes:i nos,temp0s atuaes. rnen qnerido nioigo Arttiur Dar- a1nplex11, en \'OS enl'l<;o a am-
Esta eminente verdade está as- Ao passo que, o port~ ele abri· l"'IB Lirna, pas,.;arlo aqni pert•) de boB, 1ne11s queridos Henriqne 

saz discutida e reconhecida p~r to- i go dos e_.-\ VALOS DE F.t~O vem a itiilll, na l'idac!P. da 8eirn, onde ~~arinho e Armi.nda Pascl10nl M::i
clos, sem conteste de personalidade ser a maior fonte de receita para o Pllf! é rlisliiito fiincionario. Sou- r11ll10. rl1tos1;.is:rno e amigo par 
alguma. Estado no porvir dos tempos. b~-r· por nm rarliAara:n::i que de esposos e com beijo.., de sin-

. Trinta an~3 _de exi,tenci.a, ~oi- Um por.to de mar de prir:1eir_a rn"'eL~ sobrinho Alb;~rt~ Via~a H::i- cera ami_s~d~, eu ~eijn os vos-
v1dos sob_re Le1xoes, na .. co~tmu1da- ordem eq~1va'.e ª~uma das pr1me1- malho, iue rnrndoii cl~ Husi. En \ s~-; qnerid1ss1_1nos flll10..:; e meus 
de ele 111umeros nauLagios com ras fontes ue 1eccoita. n:'to a eoiine•:ia mas foram tan- p,_ q110nris arn1gos. 
s~as vitimas, jf _é t~rr:1Pº em <lema- Cli11ves Coupon. tus 8 t<l•n b ia: ::is l'Pfernncias, 1 28-9-2i. 
s1a de pas:ar a mativ1daJe. qne sempre .l'tllla me fizern·u, 1 Xavier Viana 

~_fas ~ao! ? Porto, na s~ia pro- ·~ (• ~· qne o l~lt!ll eo1·açào san~1·ou; ao 
verb1al te1mo;;1a e prepotenc1a. per- n 

1 
t Sêiber ela morte de uma tão boa 

siste a favor de Lei2'ões e contra os U8 onges erras. . . e-.1n·rn e extr,~me;,;ida 11Üt)) u: lá 
C~ VALOS DE FAO, embora se 1 ficou o pobre Athnt· ua dôr irnen-
av1lte e nos envergonhe perantê o (Co01timnç:lo) sa de se ver vinvn e vendo ao sen 
estran_geiro. r. 1 • . . . . .. . • .. ,- l 1,1do, se11,; fllhinho3. qne en sP.i 

--~···.-------
SUBSCP,JPÇÃO 

Aberta neste jornal Jlara auxillar as crian
ças p:ibres qre teca1 de 

frequentar as aulas 

Red. rl'OEspozendense 
J. M. 
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. Arnda,_ na semana fin.d~ ,01 uma . Ca 1 e_ce h1 <1 e '' t.ct da co n ~-ssao l i i 1 idns, 1111 d olorns;i arfo ndarl e, 
rasia completa em Le1xoes com de - ho111e1rnge111 "º v:'11e1 -111-!o 1 inda tão peq11"11os e novinho.~! 
suas vitimas. Os pr~juisos nas em- p~·nt~s~?r e grande amigo Ar1to- I<: n'11111 n11l1a:,.(rarnn, logo lhe 
barcaçôes e cargas toram computa-. mo r\bteu. _ exprerni 11 illt~tl S•"llllinentl) e de
clas em 2:000 contos, pelo barato! .. i A~t;gro-ine ~or. \'e!' qne a 1111-1 pois Clll cartd rnais e mais llie Filip'" e. d' Almeida Gume..:; 59>00 
Diversos vapores com escala p~r nh: 11ern e, va la, t;1~11be,111. do tlz .:itc•11ti:', o •p1ar1to t••rn i\'a par- D ~I 11ia M iriz 5$00 
Leixôes a receber carga e passage1- Joao Vase•Jncalo.:,. vê a sua f1e11- I te na sim clór e ime11sa qu13 ella 0'. Lniz Souza e Co~ta -500 
ros passaram avante, recolhendo a te tres velhos a1111gos e tres ve-

1 
seria e ~en\! 1. ::> .. 

Lisboa. . , l~;o~ tli 5~ipulo~ fl? lloineiuigea ~I). 1 Que De11s Nosso Senhor te ===--
Se 0 porto je abngo dos CA- I~ !'Ob·"I bn a i·le1a do me~alh110.

1
, dê inen pobi e EJ bom arniao a Soma 22~50 

VALOS DE FAO fosse uma mera !Ln prefiro este no bn':itO. ~,nqlla- p·1cienL"iil para suportares o ~1~so 1 ..... ·-·---.. ·····-·····--.. --···~-··----
veracidade não se davam estes pre· draclo em urna p.ar,~de ela nula 1 l- do! . . , . 

7 
Chamamos a atençao dos nossos 

r . . . 1 f t . 1 e a•) 01 osa ct tiu. 
1 

. b . _ L 

J"uizos e estes escandaios! ~eixües pri11e1p:1, 011 rn1~s,no 11a ro11 et- ' ~.1 < . . t. .. t d· e1tores para esta su scnçao que L0-
1 d I ' 1 1) 1 . s . lV n 1:; \1111 a 1 e z cl l e ct () a a d T . . t f: 

nunca foi e jamais será porto de a- i ~·~ a ;,sco _a 101.
1
r1gues. arnpwl>, tua familia e á da lua santa e des· ~s- deve1;1 aux: iar, dpo1s ml11 as a-

brigo Lubr contra a natureza é 'ja qne o nao poc e ser na e,;c·o a . 1 .. 1. . .... . , ·e ,
8 

ito 
0 

mt!tas poorcs nao po em arcar com 
. · . . 1 ·ti ~ . . . . \e11.111a1 c1 espo,, • ., c11J1 s r d . _ b" t 

cair no ndicLilo. ! em que e ~ "ernp1,e t egen, a Hl- pro!'nnclo S'31ltir da rniuha rnagua. a des~eza e !Ivr~s e outros o Jec os 
Que dizem a isso os nossos ho- ilha escola Conde l1 e1Te1ra, onde que sao necessanos para os alunos 

mens publico'>, mormente, os snrs. l CO!rl o sPn 11ome, tP!'l'a da :-rna * frequentarem as escolas. 
Ministros, s~nadores e Deputados 1' naturnli la IP, data em qne co:ne- .. * Qualquer dona_tivo pod: ser e_n-
do norte? . çou n rPger e a clata em que I~ qtt~ alegria irnunsa, não viadu a esta redaçao que 1mmed1a-

Vossas Ex.ªs que se apelidam os· foi reforn1·1d~. ali llc·1rá ª. a- inunda11a o ('nr:1çiio dos clois a- tamente· fará logo entrar na caixa 
paes da prata, digo, os paes da Pa- J tesl~r, (flh~ foi nm clns pr1metrns 1na11tis,;ii110-> rspo:;os, os pnra scolar cre1ltp1r1 esse fim. 
tria, porque não erguem no Con-: protessores de Portngal e q.ne mim queridos 1~ velhos amigos ... ______ _ 
greso a sua autorisada voz a fa.vor i belll mereceu ri~ nina v1l_la, 1n- ~lari11ho e Arniinrla, ao assistirem l~leição 
dos CAVALOS DE FAO e contra leira, que pur 111tern1eL11n cios á primeira cnmnnhào elos sP.ns ~ Realisou-se no dia 15 do 
Leixões? 1 sens di.,;cipulos, pnr t:in longas intere::;sante::i P cari...;sirnos fW10,,;, . 

o Congresso não é casa ele soa- parrq,.;ens dis:,;·~rni11ados 1 lhe pres- o Tu11inllo, o Hiqninho e a liucta e cnrrcnle na escola desla vila a 
Iheiro, onde se discute politica e rou- ton ~..;s<t ilomenage:.n. _ encantailora Mimi! E foram es- eleição para a escolha de 3 a
pa suja, quando não vae a murro. Q11i3.pena _eu t~nno :te na? po- col11er a minlrn l111rta terra, para' luno:; da ines•na es~cda para fa-

No Congresso, a rigor discute- dM. as~i,;t,: n real1c;nc;ao ~l e,,;se celebrarem es~a en.cautador~ e • , . , a ·t, d· Direcção da Cai-
se os interesses vitaes da nação e proiecto e asna 111:i11g111:nç::10, 1·;- como\·11 nte Cel'llno111a, que nos Z<,IC~l IJ 1 e a 
das provincias. A não ser assim, é/ ve~es de toda a rn111ha rnla, mo faz sempre pulsnr o coração e, xa 1!.scolar. . . . 
preferivel a ditadura; para os gran- impe !em, rna,.; s'tbi::-o e!IP, o :e- vir as lrigrimas aus olhos, qua11- li'oram eleitos por ma1nna do 
eles males grandes remedios. ! lho a•n1go AlH·en, q11·~ P'll esp1r1_- ciu, arripi.t11do Ca111i11ho, nos lem- volos os alono3 H~rminio ria Cos· 

Fala-se na compressão de eles- to assbt1rei, 1 evere11te. e respei- brarnos rl'es,.;a festa que nós t, Joaquim Bei1·ão e Amenaide 

Pesas, algumas delas inJ'll!stas e mal. t•)Sü, a e~Ba cnn."agraçao do q11e Lambem gosarnos. I~ ve1n-11113 á v·'t· ' n . 
d 1 memoria, e qnando 1la rní111Ja 1 ,\::; uoas. 

cabidas· e não se fala no mais ati- t'ni O gran•le aintg 1 OS a llllU"i, li O ,----·o·-------
nado, que era rasgar novas fontes! o propagandista ostrenLlO e co- vi11ila p~u·a aqui, em L,! , ao de-




